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SABSADO, 20  

Vão encerrar-se as ca-
maras e o paiz. inteiro, q»o 
já sentiu muito mais en-
thusiasmo pela actual si-
tuaçìio e que ja nutriu mais 
esperanças pela noção re-
demptora do rninisterio do 
sr. José Dias, fita mora to-
da a attenç.►o no uso que o 
governo farra dais autorrsa-
ções concedidas pelas ca-
maras para a reorganisação 
dos negocios publicos. Diz-
se qu,- só depois de encer-
radas as camaras e' que o-
governo poderá entrar no 
caminho das grandes refor-
mas e das rasgadas écono-
mias, das importantes re-
duções nos quadros e das 
consideravels remodelações 
-dos serviços publicos. e isto 
é-o bastante para todos osta-
reni ansiosos pelo encerra-
mento das côrtes. 

Chegamos a tini tempo 
em que longe de se acom 
panharcom merecido Ic.uvor 
.os trrtibatLos paria *mentare•, 
de se acatar e admirar ais 
discussões' e resolu(-. ,es das 
camaras, pelo contrario 
quasi se deseja fechado para 
sempre o parlamento. 

Mas não é isto, . in'elis 
mente; uma infundada an 
thipathia, umalnjusta aver-
são e uma caprichosa cor-
rente de opinião publica. 

E antes o resultado dos 
vícios Worigem que corroem 
a assernblêa nacional, a 
consequencia inevitavel de 
erros e desvarios, que bem 
se poderiam evitar. 

A actual maioria da ca-
mara dos deputados, que 
em breve deitará a existen-
cia e que para memoria 'dos 
vindouros vele ser jrhotogru-
phada, deita de si um ras-
tro bem poli edificante. 

Serviu de cllàncella a 
quatro ministerios e appro• 
vou tudo quanto represen-
tava sacrifícios para este 
bom povo, cerceamento de 
liberdade para esta nação 
essencialmente liberal e af-
frontosa ruina para este 
paiz verdadeiramente deca-
dènte, eis o que poderá re-
cordar-se de' mais impor-
tante na sua vida. 

De frente, com três cri-
ses politicas, não soube or- 
;anisar um ministerio de 
força, de sinceros intuitos, 
que, identificando--se com a 
vontade -da nação, traças-
se e executasse, com pulso 
firme, rim plane de admi-
nistração publica adquado 
às precarras circunstancias 

do estado e ás exigencias de 
momento. 

E nem ao menos, n'uns 
momentos verdadeiramente 
angUstiosos.'texre , a iniciati-
va d'um trabalho serio, ou 
d um projecto de salvação 
publica. e, 

Tem -sido órque se cha-
ma um a rupamento de 
bons vivents, que com nada 
se preocupa'm• que se ac-
commodam a todas as si-
tuações, que tudo deixam 
correr ás mil maravilhas, 
corra tanto que os deixem 
viver em paz, gozando os 
rendimentos do seu venaao, 
ou o subsidio de deputado, 
ou esperando o ensejo de se 
anicharem, como a grande 
parte dos collebas. 

Nem ao menos se inte-
re5asavairi pelas questões 
mais importantes que libe 
foram submettidas, nem ao 
menos applicavam o seu es-
tudo, o seu trabalho, a sua 
palavra à discussão dais 
medidas de maisimmediataa, 
execussão. IDe alguns de-
putados é sabi,lo nós que_ 
durante os tres anrros da 
sua legislatura não assisti-
ram a unsa terça parte das 
sessõs, nato tomar iam parto 
no mais insignificante tra-
balho da camara, a n,-ro s.r, 
de urna ou outra vez, ser-
vindo de apagadores, corno 
se costuma dizer. 

Quaudo - o paiz preciza, 
de valoi,osos trabalhadores 
e dedicados obreiros para a 
sua restauração econornica 
e social, é triste dizer-se que 
jatem representantes que n:ro 
dedicarei iam minnto ao és 
tudo dos grandes proble-
mas, e das_ variadas o im-
portantes uestõe3 que lh:1o. 
de decidiu do seu futuro 1 

E realmente revolta a 
opinião sensata, aliena, 
sympathias um parlamento, 
quando a gerite vê que um 
deputado eleito para no seio 
da representação ngcional 
dizer toda a verdade da si-
tuação precaria em que se 
encontra o povo, o pobre 
povo que trabalha noite e 
dia, para mostrar os erros 
de administração o comba-
tel•os, para advogar: os in-
teresses do paiz; etc, em 
logar de cumprir religiosa-
monte o seu _manda•,to, trata 
de tudo .menos do que lhê é 
imposto, como uma elevada 
e honrosa missão. 

Assim não admira que 
todos anseiem pelo encerra-
mento das côrtes, porque 
,aio menos não se está pa-
gando uma somma consi-
deravel, como é a que se 

disponde todos os annos 
com os srs. deputados.' 

lias o que é ainda mais 
notavel é que,mesmo os %lie 
não assistem` ás sessões dias 
e dias segriidos, e até me. 
zes, esses mesmos recebem 
o subsidio como que o ti 
viessem merecido, e no final 
da legislatura não se enver-
gonham de ir novamente 
de porta em porta, mendi-
gar os votos que saio neces-
sarios para os reelegerem ! ! 

Isto é verdadeiramente 
desconsolador e dá motivo 
bastante para que o paiz se 
vã convencendo de que é 
melhor fechar o parlarnen-
to por uma vez. 

Nós, porém, que apezar 
de tudo ainda ternos sym-
pathias por essa grandiosa 
instituição, quererlanros an-
tes que o pais, lize..se umas 
boa escolha rios seus repre-
sentantes, que mandasse as 
camaras só homens de e.s-
tu•lo, de tr aballlo e de cara-
eter,e não principiasse a des-
crer da representação par-
Iamentar. 

Estames convenci,!os de 
que se o povo eleger bons e 
dignos representantes, vol-
tará o antigo prestigio de 
que gosava o parlamento, e 
para isso terá em breve o 
reme lio. o 

Por agora o que se de-
seja á que elle feche (lepres-
sa, para ver se o governo, 
livre da sua perniciosa in-
fluencia, ( cará, ao paiz o que 
lhe prometteu. 

À CRISE BÂ CARIA 
r, 

Gomo era natural, esta crise 
flue tem aflectado erra geral os 
estabelecimentos de credito do 
paiz, lambem se refl.-ctiir erlr 
Guimarães, principalmente por 
gusa das noticias alarmantes 
,lue víeram dó• Porto e lJri,Da. 
Apezar d'isso 'o Banco rje Gui-
marães`è, o Commercial de Gui-
maiães - leem continuado regu. 
larmerite as suas opergões, e 
parece que se houver seretii:laJa 
e prudencia os dois estabeleci-
mentos de credito atravessarão 
a crise sem gr:+n,le difficu!dãde. 
Dizem-nos que nos dois bancos 
se teem reforinado bastantes pro-
missorias, e algumas Je bastan-
te valor. 

Os bancos do Porto conti-
nuam na mesma, e os jornaes 
estrangeiros, que estão dedi-
cando todos os,.dias algumas li-
nhas ao nosso paiz rias setas re-
vistas financeiras, dtiem todos 
que o- governo portuguez não 
lhes concede moratorias nem 

prestará os auxilios pecuniarios 
de que em tempo se faltou m11i-
to, chegando-se á considerar isso 
um facto quasi consumado1. Ef-
fectivamente as cousas tómairaim 
outro caminho. No principio 
suppuni►a-se flue os destinos da 
praça do Porto estavam de tal 
modo ligados aos bancos d'aquel. 
Ia cidade, que a sua queda leria 
de ser inevitavelmente seguida 
de funestissimas 'consegnencias. 

Parece que não é I,em as 
sim, e muito itor.7 será quer o 
i,ão soja. 

Ifavia umas poucas de hV-
potheses que segundo nos con-
sta s; não realisani. A primeira 
era a da existência nos bancos 
portuenses de grandes depositos 
dos 1 lidos iriaes On dos Comiller•-

clantes, que de repente se vis-
seria privados de poderem levara• 
t3r as suas sommas, para conti-
nuarem a exercer a . tia indils-
tr ia ou o seu conimercio. EAa 

hvpothes0 não se (3á. porque os 
rJcpositos d'aquelles bancos se 
achavas► muito reduzidos. 
A outra h• poth(se ora a c1e 

continuarem os bancos a des-
c,•ntar letras, irorgl o calão-a it1- 
lerrup.ção bru,ca e rapida d'essc, 
betiefício •leria por força desa(s 
trocos r4eitos. Dia- se, ¡x►rérn. 
que esta hvputhcsc tanibeln se 
não dá, por (luf, os liancos do 
horlo já nãr) f-mim descontos 
por se ach•irem desprovidos ele 

recili•Sns púrar Isso. N estas e• n-
dí•oÓ4's p:,rece a muita ;ente que 
o at111110 directo ( iras cnmrllor• 
ciantes e aos inrlastriars sr?lá 
raiais proveitoso á praça do 
to do q11, o auxilio indirecto 
por raiem dos bancos. Snppomns 
rmc"d'essa opinião foram os di-
leciores do banco ,ir, Portugal 
Ilue estiveram no Porto, e quP 
p(.r iss, se resolv(lu por parte 
d'cste esl:lbelerirn(,ralo fazer aos 
cnininercianteS e influstriaes d'a. 
quella praça o;, dc,•;contos, que 
lhes foreira -tircessarlos para a 
sustrnlação (10 seu comw.1cio e 
das suas inillistsiaR. p'cst0 modo 
se occorr(,rá ás diljiculda,les (i. 
Aanceiras, e se evihará a falta de, 
irabalho, que tanto estava amea-
çando a ordem publica coai a 
sua perturbação. 

.,A's,considerações fine acima 
licao.) Iranscrip tas, podemos fe-
lizmente acrescentar que, o Bati-

'-co de Barcellos lera► tatnhem co-
nto ás ele Guimarães todos as 
condições de segurança que os 
recommendám, e continua po-
sando de toda a confiança, não 
só por parte dos seus accionis-
tas) mas tambem por parte dos 
depositantes, os quass estão re-
formando as suas promissorias. 

1, corra razão este estabele-
cimento possue o maximo cre-

N.°.10$ 

dito, já porque as suas opera-
ções não ° tee►n, com tos demais 
bancos,r:ligações que o possam 
aàffectat•,, lã 'porque as. transas. 
ções são fracerionadissimas.ë•r•,t; 
lixadas quas1 totalmente no con-
celho, mas sempre com todo•o 
escrupulo de que os seus dignos 
gerentes são capazes. 

Desapparece da arena do 
enmbate mais utn brilhaantL e'gla-
diador, somme-sé na voragem 
dos ternpos.unaai ex,stencla rica 
de talentos, opulenta +le predica-
dos qUe arreigara atTecto e dedi-
cação 1 

E, e assim que a Imprf11S:1 
do paiz tios vem de referir` a 
morte de Lopo Vaz do Sampaio 
e Mello, ministro ele estado lio« 
norario, par do reino, vogal do 
conselho d'estado, membro doí 
suprcnio iributia! a rdii,inistra►t'•vo, 
e o vulto mais prep, nileraute do 
partido re;enciador. 

Alile o seu alanJe todo3 

prantrianl urrar morto tãv pre-
ulatura--à foluilial, os amigos, 
os CUr1'elr,riOna1'los e o3 adversa-

rios. 

fana uns, é a dgr pelo elite 
que Se e tr0lnec, , (lu(" faz parte 
da pi opi ia vida; para outros, o 
alleiçoado) o prestimoso, o ve-
rierasdo e querido cidadão, cujo 
Irmo, protecção e deificação nulo 
pudeul ser esquecidos; para ou-
tros e para todos,o 1101.11c111 novo, 

de poderosas facu.lda,les intel-
lectuaes. de elevados m(,ritcs o 
de gUa!idades politicas exeepcio-
lia(,,, que taìo cedo baixa á Re-
t,ultur,►, e 1.1na113o a sua 
nente p, sição o cercava das re-
gailas que havia CUII•itiistad0 à 

cuz,ta do seu perseverante lraba-
Iho t; de suas aidurii•avois apti-
dões. 

Nós qri,' pertencemos ao nu-
oW1,0 (]'estes ❑ Itiinos, setitiuios o 
passamento (10 illustre, adversa-
.rW,^ aconrpanhainos,n i es►reitera 
de nossos recursos, a hotneraa-
ge►u que. o. parlido proóressisla 
consagrou ao brilhante comba-
tente e zelamos justamente ene-
recida a veneração que o partido 
regetieraldor votava ao. seu mais 
proeminente, homem publico, e, 
portanto, justissimo o Itàto rigo-
roso com (1110 pranteia tão irre-
par,i el perda. 

flEVOLUCIO DE SETE BRO 
Das lides ingratas da im-

prensa desappareceu ' boje um 
velho, illustre e glorioso cate-
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peador. Desappareceu, mas o 
seu nome e a sua melnoria ficam 
redivivos e serão sempre lem-
brados por todos os que labuta-
rein , n'este, trï:,l►alho tio jorna-
lismo, tão cheio de escabrosida-
des, e tantas vezes tão injusta-
mente apreciado. Terminou hoje 
a sua publicação o celebre jor-
•nal que José Elevam fundou. 
que Rodrigues Sampaio manteve 
n'um alto brilhantismo, e qne 
com superior distineç-ao era ago. 
ra redigidos por Antonio da Ctl-
nha Bellein, Rodrigues .da Cos-
ta, Campos Junior e Freire Ju- 

-thior. , 1, 

A Revolúçao de' Setêmóro 
não acabou por lhe faltar gnt:m 
mantivesse os seus antibos cre• 
ditos. Não. Faltou apen.ts ao 
denodado campeador o auxilio 
do partido em que nos nitimos 
tempos militou. 0 numero de 
hoje é todo consagrado á sua 
morte. Do prir*eiro artigo des-
tacaremos estes periodos: 

11lorre com a consciencia da sua 
missão- cumprida, morre tranquillo 
com a consciencia de haver desem-
penhado nobje e honradamente o 
seu dever. Matou-o talvez a sua 
austel•id,lde de príncipios, a sua 
intransigencia com os processos 
novos do jornalismo; matou-o de-
certo o abandono, —o criminoso 
abandono,—do partido de que foi 
orgão durante tão demorado lapso 
de tempo, e que, esquecido das 
tradições antigas e dos nomes glo-
riosíssimos que a elle se ligavam, 
não teve alentos, nem coragem, 
nem résolução de o suster na pre-
vista queda. 

Agora que a Révolução de Se-
tembro .morre, sem esperanças de 
que haja quem faça o milagre de 
resurgir o Lazir•o da sua campa._ 
agora rodemos confessar, sere es-
crupulo de pie;;uice, que lhe dedi-
cámos muito amor, muita devoção, 
muito affecto, que para lhe con-
servarmos a existencia fizemos tu-
do, tudo quinto era decorosamente 
possivel, e que o nosso orgulho 
ao terminarmos esta ingrata e im-
proba carreira, é podermos repe-
tir no jornal de Rodrigues Sam-
paio as palavras d'elle, qun desde 
a sua morte tomámos por lemma. 

As sitas verdades foram dit-
ras, mas formm sémpre .verdades ! 

•! Junto da campa do ultimo ami-
go da Revolução de Setembro, abri-
mos a sepultura humilde d'este 
jornal, que não terá a pranteal-o 
asl lagrimas do partido regenera-
dor, nem d'ellas precisa, ou essas 
Iagrimas fossem a ultima manifes-
tação da hypocrisia ou a primeira 
manifestação do remorso. 

Nunca deixamos de dedi*nr 
ao nosso illuitra coltega uma 
amisade cheia de consideração 
e respeito. E' por isso que hoje 
sentimos sincerantente que—de-
pois duma existencia brilhante 
de meio seculo—a Révoluçdo de 
Setembro fusae forçada a termi-
nar a sua publicacão. 

(D• Correio da noite) 

SCIENCIAS E LETTRAS 

LITURGIA 

Será permittido na quares. 
ma adornar os altares com flores?' 
—Durante a quaresma, no Offi-
cio do tempo, não é permittido 
adornar ,com flores («) os alta-

(") Altare floribus non ornetur, 
Mpr•ri. o:,r• IV. Tit. VI. et alii. 

res.—Exceptua-se desta regra 

a Dominga clrtnlada Lacta-
re, porque assim principia o 
introito desta missa.' 
A Fgrpja, alliviautlo n't,ste 

dia, o rigor da penitencia, per-
►nitie, que .seus ministros ;vist;ìm 
daltriaticas, que toque o or•ào 
e que seus altares tenham orna-
mentação ou flores, permittindo 
tambem, que possa, usar-se de 
paramentos de cór rosacea ga 
missa solernile. E' neste dia, 
que eia Noma se celebra a festa 
t1a a liosa. isto e: a fesia-etrl que 
o Papa benze unia rosa do oiro, 
que costuma enviar a algum prin-
cipe catholico, em sigiril t1'ilon-
rosa distincção. Onde in sign.itm 
laeti diei, Car•dinales induunitir 
vestibus ros,iceis, et Stinunns 
Pontifex, eundo, ac redeundo -a 
Capella,in sigimin laetitiae fera 
Rosam, avireom in vrtaritt ob eo 
benedirtarn, giiam deinde alicui 
magno Principi mittere solet. 
Vid. Thesaur. Sacr. Rit., Merati 
pag. 247. 

Finalmente; não se collocam 
vasos do,fI,►res nem ram,tlbotes 
sobre a banqueta doaltar,todas as 
vezes que não é permittido toe-ar-
se o oraão e o Diacono e Sub-
diacono não vestem a dalinatica 
e a tunica. 

E a despeito do Ceremonial 
dos Bispos e de todos os rubri-
clstas, veem-se nas nossas egre-
ias os altares com flores e rama-
lhetes nas domingas e ferias tia 
quaresma ! ! ! 

Poderá o altar ser feito em 
forma d'armariti, para neste se 
guardarem as alfaias,vasossagra-
dos e outros quaesquer objectos 
de culto , 
A S. Congregação, respon-

deu á pergunta: An pars poste-
rior aliciiius altaris prtiesertim 
si ilhid esset altare mains, pos-
sit adhiberi ad modum nrnitarioli? 
— pelas palavras seguintes — 
Docent :fie altaris form,i. Die 
11 inaii 1878 ( Ad. XIII.) No 
entanto, segundo S. Carlos, Ga-
vanto e Bauldry, não é conve-
niente que o altar tenha arma• 
rios ou gavetas, para fechar os 
ornamentos do culto. 

Ilaverá algum Decreto que 
prohiba aos Sacerdotes usar de 
botinas nas funcções ecciesiasti-
cas, quer o façam por economia, 
quer por commodidade ? 
- 0 Decreto da S. C. dos Ri-

tos de 31 d'agosto de 1872 
manda usar ao clero do calçado 
(principalmente nas funcções sa-
gradas) que os ecclesìasticos 
costumam trazer no togar ou 
diocese em que estiverem; copie-
pios pois, na sua integra a re-
sposta'da mesma S. Congrega-
ção: Clericos in sacri. •,praeser-
tini functionibits adhibere debere 
caligas seu calceamenta, quibus 
pubtice uti solent probati_ Clerici 
Loci seu Dioeceséos .— D'esta 
resposta se vê claramente, que 
não é permittido - nas funcções 
sagradas usar de botas nem de 
outro calçado, que não seja o 
sapato com meia preta porque 
é e este o calçado mandado na 
archi-diocese pelos Prelados e 
do qual usam—probati Clerici, 
mais ainda;laudandi vero suitt— 
diz rMerati(Pars II.Tit.I,De Prae-
parat.Saeerd.Celebraturi)Cleriei 
Regulares nactri, qui ira Sacri-

stia deponun.t eti(li)i colnnutiies 
crepid,_is, sele calceos, et almas 
!bidem ad id pw,iit(as trepidas 
induunt, ad mn jorern riilorém, 
et sacri Ministerii splendorern 

Cnvaliert diz o ine,tno no 
cáp. 7." De Celebratione in Urja= 
-tor•tts p•riv,itts, verb. Ilitualia 

XXIII., 

P. Fernandes. 

— : = --

o CIUME 
Tem rugidos o mor,, hy-sterioas nevroses, 
Convul,óes dr. titcuis, te•rrive,e e ferozes; 

D.- pois da calmaria a te,npe,-tnde estala,, 
•h: trausfortna-seomarn'utnaprofundaoalla! 

Ao dnce ciciar do vento no arvoredo, 

5uccedo o furacìtut tlerritouo e funereo, 
E os robloscunossués cheios de horror e me-

do. 

V:,o em breve formar tnu vasto ceiniterio! 

na outra tempestade, ha outro furaczio 

Cem veres mais cruel e m . is dev•,stador• 
—0 que o ciume pruduzn'uau moça cort;ìm 

(que tudos w entregou a nm entranhado n-
,Ilor! 

CARLOS LEm.. 

os NOIVOS 
A' sombra dos lilazes perfimada 

Sorrieurse felizes, ternamente  
A viração suspira embalsamada 
Nas harpas da floresta viridente. 

Circumda-os uma aureola sx.grada 
—A ventura sonhada docemente 

E um puro amor, a eterna Mmiruzada. 
Lh,•s banha a fronte doce e respland ente. 

E emgitanto a alada turba dos maestrinos, 
t]s meiros joviaes, trauteiam hvntnos 

Ao sol que surge, n'um clarão .rul•indo, 

Entre a folhagem, corre o som d'um heijo, 
Suave e puro, como o brando harpejo 
Das assucenas o seu peito abrindo... 

ALBUTIYA PARAIZO. 

M PLANTAS MS SAL U 

Vie augmeniando dia a dia 
o gosto pelas plantas e desen-
volvendo-se o gracioso e galante 
habito de cora ellas se orna-
mentarem as habitações. imita 
gente ainda pensa que as plan-
tas devem ser só empregadas nas 
salas luxtosas dos opulentos. 
Engano completo. 

Meia (luzia de rasos cone ve-
getaes communs, de pouco cus-
to, dão um brilho sem egu.►1 á 
reais pobre habitação, e não ha 
na classe media e mesmo entre 
o geral do nosso operariado 
quem as não possa possuir. 

Exulem em Portugal fetos 
formosíssimos que se dão admi-
ravelmente nas salas e que se 
obteem em qualquer pequeno 
passeio ao campo, nos domin-
gos, pois abundam nos árredo-
res do Porto, e especialmente 
nas margens tios regatos; e como 
estas, muitas outras plantas sil-
vestres que fazem leoa figura em 
toda e qualquer sala e que estuo 
sempre ao alcance dos menos 
remediados de fortuna. 

As plantas nas salas ' são 
tambem de, grande utilidade pois 
beneficiam constantemente a at-
mosphera tornando-a mais pura 
e propria para ser respirada sem 
o menor inconveniente. 

E' por isso que louvando in. 
cgndicionalmente o gosto que ha 
na ornametitação das salas por 
meio de plantas, fazemos votos 
para que elle se desenvolva mais 
e mais, incitando as boas donas 

(!e cása a dedicarem um pouco 
de f,mlpo rtluba;Io ás suas f]Ccil-
pações caseiras ao Iralaui-tito 
elos vegelaes que irão dar uri 
brilho siem rival ás Silas salas de 

recepção, de j-intar t• de repouso. 
As plantas dentro de cas.i 

necessitam de poucas regas,, que 
,4 Lhe devem dar quanib) se co. 
ineçaY, :i var que, n vegetal tem 

U pó deve ser diariain' iiW 
limpo nas planla• de folharrtii 
;al-a (:uni uma espoi1ja levemen-
te humedecida e nas d,t folha-
re11.1 lnilli la por meio d'u n pui 
verisador. 

A LUZ E 0 PAPEL UIDE 

Sabido é que os medicos s•ao 
llilaniines urgi considerai' o re-

tl'xo t10 papèl branco, princl-
p:ìlmentE quarì•;o fnrielrente il-
1111111nado, Goiti] nocivo a viii,,, 

pieconisando o en]pro o tio um 
papel , le cór m:ii5. apropriada). 

Como os olhos sopportam fa-
cilmente os ►'efl-•xos ver,les, é 
costume aconselhar aos que os 
prefiram a outros quaesquer, tle. 

venda, por consequp.ncia. enl • 

pregar-=e o papel verde para es-
ele. 

Este papel, porém, segundo 
ulna revista fiClt ntlhCa, tem um 
incui►veiiienie:'é o de fazer pare-
cer a b tra avel•melhitd i e ponco 
tlí,tincla. Pelo contrario o l,ap,1 
aniarello faz admiravelmente so-

bresahir a escript,t e tem 
X03 i11:1IS .naves flue os tio papel 
branco. Alguns mathemalleos fa-
zem uso do papel ain,irello quan-
do teem de effectuar calculos 
(opto. e colnp'Ilea,los. 

As outras córes, azul ver— 

melho e violeta não dão bons 
resultados. 

[Ia ainda uma cór, a qnf• 
nos estofos é designada cola ,, 
denominação de iinta de alrne-
cega, que é favoravel á vista. 0 
papel l,esta cor pode ser prefe-
rido ao verde. 

PUBLICACÓES 
Y 

Recebemos: 
—0 n.° ta, . do 2.° anno,d i Re-

vista Catholica, sem3nario. rEligio-
su visianse. 0 summario deste 
numero e o seguinte:—A nossa po-
litica—Ency-elisa de Sua Santidade 
—Bançarota tio liberalismo—Os -
catholicos do França em actividade 
—A Italía feudataria da Allemanha 
—Os Bancos do Porto—A f Qura 
sublime de Leão Xili desenhada 
pele> pincel d'um livre-pensador-
0 liberalismo cruel e deshumano 
--Fructos da educação sem Deus 
—Chronica Romana—Chronica por-
tugiieza — Chronica diocesana 
Chronica estrangeira—Secção ca-
nonica, moral e lithurgica--diblio-
grapilia. 

—0 n.° 78, tomo 4.°, da Agri-
cultura Portugueza, beta 'redigido 
quinzenario dedicado á defeza da 
agricultura nacional. E o seu sum-
mario:-0 tempo — Vaccinações 
carbunculosas: — Lacticinios --- Tu-
berculose—Tabaco do Douro-0 
mormo nos gatos—A coudelaria 
do Sr. conde de Sobral— Processo 
de enxertia—Systema de cultura 
—Formutarío--segundo congresso 
para o estud,► da tuberculose no 
homem e nos animaes. 

—Os n. 01 174 e 175, 4.° anno, 
do Amigo da Religião, semanario 
de Braga. 

—0 n,° 5, do 14.° anno do 

Progresso Cathr,lico, importante 
yutt,zt+navio religio•n deGuimarãe,. 
—0 n.0 ly. d o 3.° anuo, de L•t 

M.ieva F,spalta, •çpmanario soci„-
lu ici► e eSpirïtwiista, de ,",í ;;; rid. 
cujo sanlmarto é o serninte. 5il— 

eltu,--Valer racional de las pai,►-
bras, por Juli , i'ulsa,e—Sulio— 
La elucnpneia da 1:,•Z nun]rrus, p„t 
Canta Clar— Sercicios pílblieoc, 
por F uld-.lem— Suelto-- S«cióli 
de C ntuni,:aritums - Amor y toe, 
por Eu ,,enia N.Surlto— 
Jli rrligióo, por el Con& Leóli.To-
I•lui—!'en;an►i•nto•— V oLetios. 
—0 n." 99. 14." anno. d ► 

,sorvete, excedente sefiianario iw-
1U,)risliCn deea1.k:.muraS portuense, 

Illn;lradu peL, sr. S:.ba•tiãu 
uiltd,. 

—0 n.- 23, da Rei ista do :I1i-
-nho. quinzeoarin detlicailo ao e;-
lud.► d.is tt'atJi,i►„s populares de 
Espo:eude. 

DIÁ A DU 

Fazem tronos 

. Amaninú—o Sr. Carlos AI-
berto t',orle R,'al. 

Dia 29—a exm.' Sr.` D. 
.ioscfina Furtado tl'Ant•]s. 

Ltia 30 — a esm.' sr.' - D. 
Virginea Ranios lie, Gasiro. 

Dia 2 —o Sr. Julio Vallom,,O. 

Vimos a cila o Sr. Jii-

lio Candido Furla,lo d Antas, 
escrivão de fazenda tia M,-alhada. 

Tem r Xperinlentado melho-
ras o sr. Luiz tia Conceição Vel. 
luso. Multo estnnaroos. 

Com sita exiii. a trina ,•!;If ve 

terça-feira n'esda vilia, osr. h'r:in-
cisco Goinfs Fogaça, nosso pa-
tricio. 

Estiveram entre nós o capi-
tão , 1'engeriliaria Sr. Ignacio de 
Azevedo, e o 3r. José Martins 
de Faria, contador da Povoa tio 
V.tarziu]. 

R,,+nressou ide Famalicão, 
coo sua exm.■ mãe, o nosso 
prelado amigo sr. Ltiiz Ferraz. 

Está melhor o Sr. Antonio 
dos Santos Figueiredo, honrado 
negociante de l3-,reeltinhos. 

Folgamos. 

Tem passa+) incommodado 
o Sr. Antonio Justiniano da Sil-
va, iabellião de' notas privativo. 

R Aggravara se os padeci-
mentos do Sr. Arthur Lourenço 
Roriz, alumno do seminario que 
viera em tratamento de sua sau-
de. 

PER.A SEMANA 

Passos—Tem lagar hoje, na 
freguezia de Manhente, d'este con-
celho, a costumada procissão de 
Passos. 

Asseutiblea Ilati•ceflense 
—Na ❑lama segunda-feira foi elei-
ta }gela assemblea geral dos socios 
da Assemblea Barcellense uma 
nova commissão para administrar 
a mesma, ficando constituida da 
seguinte forma: 

l•,wsidente, o sr. dr. Antonio 
Ferra?; vary:,es, os srs. tenente 
Oliveira, 
çalves 
de iraria e P .-.- ',, t 
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sa-ração (foto bispo— 
Efï'ectua-se boje, em Braga, a sa-
gração do hispo de Angra. Em um 
jornal d'agtielia cidade leerrt-se as 
se(ytiintes notas referentes a tão 
grande solemnidade: 

L" pelas 10 h-)ras da manhã 
que, na Sé Nrirmz, tem cun►eço, á 
pomposa solemnidade da s:)graçno 
do novo bispo d'Án-ra. sr. D. Frati-
cisco José liibairo de Vieira e Bri-
to. E' sagrante o sr. arcebispo 
primaz D. Antunir, José de Freitas 
1lonorato, e cansagrant"e D. Ma-
noel, bispo-conde de C iimbra, e 
D. José Jlariz, bispo- de Braga4a. 
serve de mestre de ceriint,lria,y, 
rev.<> Joio Vicente da Costa e Silva, 
0 templo é dividido desde os ar-
cos juntoaos coretos .até á capeila 
u►t'tr. Nesse recinto só é perrnitti-
da s entrada ás pessoas munidas 
de bilhetes qu,• lhes será) dado: 
na sacristia. Não ha convites tiffi-
ciaes. A armação do teinpl ) 
contiada ao armador José Pereira 
da Cuul)a, sob a direcç. ,) d,) dign ) 
conago Juão -Nunes da C )sta, }e 
ilizern-mis ser d'ii;n bello eito. 
A orcliestra é + Ia bein cotia r.ida cai 
perta dos Sr.,;. Esmerizes. E.n se- 
I vida á (-,erinwuia religiosa vae o 
novo sagra(lo acompanhada) dos sa-
grante e consagrantes para o se-
minario onde será servido um 
lunch pelo Grande Hotel do ti )m 
Jesus. Ao acto assistem off)•:ial-
mente as ouctoridade, ecclesrrsti-
cas ); o Sr. governador civil. Es-
peravam-s,,- os srs, niiuistro da. 
justiça, pares e deputadus das 
►lhas para assistirem tababem. 

Forças portsztrtzezas em 
Aíriea—O Sr. ministro da Iria. 
rainha recebeu o seguitite telegram-
►ua: 

•Terminaram bem as operações 
err. Geba." 1 columna pass.,u a tnai•-
gem esquerda e atacou Gessara — 
Danda, e em 10 Tabanca, forte 

onde houve grande resistência, sen-
du tomado aos rebeldes, que tive-
ram muitas baixas. D,,s rios(!-, fo-
ram nior•tos y soldados e 2'a auxi-
liares, e feridos 15f. entre os quees 
o tenNnte Ilornão Vieira. tini sar-
gento e iG praças de prez. Aiaty-
boia parece que fugiu para u ter-
ritorio franeez. 
A columna recolheu a Geba em 

13. Mostrou disci,)lina denodo e 
coragem. 0 rasti;;o applic:ido. aos 
rebeldes é sufr,;ieute. 
0 sr. min strt) da marinha te-

legraphou ao governador da Guiné. 
felicitan,ln-o pelo ezito obtido 
mandando louvar as forças que ti-
zerani parte da columtia de opera-
ções. 
A Patrltt—Re(,ebemos a vi-

sita deste novo colleg-1, que co-
inêÇ=)u a publicar-se em Brasa. 

FO•LNETIM 

D. UBALDO R,)atF.RO Q1UN(I\ES 

Y10LETA 

Nosella soelaloáien 
VEUSÃO D6 

•na,•3a.afl• 1 ºa3aa s• 

CAPITULO 11 

A filha do alveneiro 

(continuado do n.° 107) 

Como os leitores (levem Rsi;tr 
lembrados, o infeliz alveneiro, li-
nha uma filha de dezeseis 'annos, 
por quem sua madrinha, urda das 
poucas que ainda aspirava um tan• 
to das brizas sentimentaes, ar já 
velho n'esto seculo todo positivis-
ta, se tinha aitzmente empenhado 
em dár-Ihe o nome de Alaria Vio-
leta, nome qde, como o leitor verá, 
lhe serviu muito do molde de ad-
jectivo. 

Por um singular capricho da 
mizeria, Violeta era formosa como 

Theatro do Gymnasio---De-
pois de muito trabalho e alguns sa-
crifìcios, um grupo de intelligentes 
r•apases d'esta vida acaba de pre-
encher uma lacuna que desde mui-
to se notava n'esta terra, já bas-
tante digna duma vida menos al-
(leã, dotaridu-a com um pequeno 
theatro e eonstituindo-se em com. 
panhia de amadores para propor-
cionar algumas noites de distracção. 

Denomina-se • l'heatro do Gym. 
nasior e foi ante-hontem- inaugu-
rado por. um , escolhido c vari-)dn 
espectaculo, oroabi,ado da seguin-
te forrar: U parte-- trabalhos de 
,ymnastica por Joio Vallongu, 
11i1;ue1 Braz, José Vieira, Arnaldo 
Braz e Angusto Soucasaus; e a co-
media —Os doas operarios em gre-
ve, por Antonio Arauj ,) e João 
Vallongo. «.' parte --a opereta em 
:.'.acios e:4 quadros-0 procrsso 
do ltasgá cuja distribuição foi,Mi,. 
Crucan, José Carvalho; El Seiior 
D. B ) lero, Joaquim Vereir•a; Lord 
Schiffaruth, Julio Va1Lingo; El Sa-
nor AlirendeI+á, João Vallongo; D. 
Ra>ga Roupa, de Jesus; 
D. Fand;iijs o, Augusto Soucasaus; 
0 Scnht,r Farto. Th )maz d'Aquino 
Pereira; D. Mallião, Aliguel Ilrar; 
D. Alintiete, Arnahlo Braz; Li :Sa-
norita Seguiddla, t11 irgarida de Je-
sus; D. Gauinh i Verde, Au ,, usto 
Cunha; D. Gavota, Delfim Este-
v+,>; D. t'olki, . A(It-lío Esteves; D. 
Waltz, Antonio Lime; D. 1lazurka, 
Adoipho C tirão; D. Schi)tish, C ira.' 
dido da C ) ata; D. L•inceiro, Edu-
ardo Leu►o•,; Ci-cádo, José Duarte. 

.0 desempenho agradou muí-
tissimo e todos os persorïa;,,un; es -
tavam inabilmente caracter•sados 

Os amadures de butantes, que , 
o eram quasi todos, revelaram 
muita aptidão, distiri,Íuindo-se al-
guus que decerto farão apreciaveis 
prugressus, e os não debutantes 
houveram-se com a habilidade que 
já Ides é reconhecida. 

Foi eniaiador o Sr. Cirdoso 
Pinto a ;quem cabem merecido, 
eut:omios e ( 1ue mais uma vez con-
tirmuu a sua provada intellirencia. 
A orchejtra, sob -a direcção do 

;r. Domingos C u'reíra, habil rre-
gente, executtw meai berra. 
0 guarda-roupa vistos,) e bo-

nita, é novo e man lado fa zer ex-
pressamante cá n.i terra. 
A srenographia é tambeiu d'um 

artiáta desta vilia. 
Tresi►asso — Fallece d erra 

Aveiro o Sr. 1.mdr•o J, é Cindido 
Goetes d'Oltveira Vidal, reino* do 
lyceu d'aqut;ll i cidade, e mt;ml,r 
valioso e dedieadis,iiuu do par°tido 
pr•gressista. 

Offerta ato prineig►e da 
beira --A oflicialidade do regi-
inenro n.° 18, offereceu ao priu-

as virgens de Raphal, bella como a 
Venos de Phidá;, sem a exabe-
rancia das formas, branca . couro 
uma açucena; esbelta- como a pal-
meira, com a expressão mefancho-
lica do lyrio do deserto, fresta 
conto as primeiras b►•iias do verão 
P meiga como um sorriso. Os seus 
olhos eram negros como o finos e 
abunilante'cab(elli) qus'Ihe cabia em 
nudulações encantadoras por sobre 
os hombr,s; finalmente, parecia 
uni d'e,•ses typos sublimes que 
revellam em todos os soas movi-
manta. ' uma pureza d'alma, tão 
pr)rfeita corno o seu physï.co, e rima 
grandeza de espirito como n d`a-
q uelias ei•an;elicas figuras que bri-
lhiram nos primeiro, alvores dn 
clu istianismo), -para tnuuidarem de 
luz a civilisação pa;;ã. 

Violeta, como as flores de quem 
hardara o nome condensava-se em 
si ao glacial contacto da mizeria, 
antes de se abandonar ás expan 
.õ.)s juvenis que são o primeiro 
sol da primeira primavera. 

Envolvida nos , toscos farrapos 
com que os seus proprios paes 
queriam, engastar esto per•oia dc 
inapreciavel valor, para occultal-a 
aos profanos olhares,- como o ava-
ro occulta o seu tfiezoui•o, cada 

cipe da Beira no dia do seu anni. 
%ersario natahcio, urna linda es-
pingarda encerrada n'um estojo 
riquissimo. 

S. M. o sr. D. Carlos deu o ti-
tulo de principe real aquelle regi-
mento. 

Chogize de coinbolos--
Ilouve ha dias grande chogno de 
comboios na linha do Algarve, em 
dm ` ponto intermediario das esta-
çúes de Saboia eOdemir•a. 

Achava-se na linha um xcombt)io 
de serviço, que devia re3guardar-
se na primeira d'aquellas estaçúes 
para dar p issagem ao comboio 
n.° á", que vinha de Faro. 
0 chefe &i estaçiu utandou 

avançar estti comboio, o qual foi 
chocar-se a uns 500 metros coar 
o de serviço. Ficaram feridos doze 
passageiros, e um trabalhador com 
uma perna esmagada. O material 
ficou muito avariado. .0 comboio 
chegou ao Barreiro cum ires horas 
de atrazo. 

Ho'rte d'aiii+t revoltoso 
-- Falleceu no hospital de Loanda 
EAlnardo Correia, ex-musico de 
infanteria n., 10, e um dos revol-
tosos de, 31 de janeiro. Fora ei!e 
quem arvorára nus paços do con-
selho abandeira r,rnub11caiia. 

Iloatttntento -- c0 Correio 
do Aveio de Vilia dn Conde ► i-
ciou um"► subscripç;ão para i% 
um monumento á inem,,ria do dr. 
Ju1i,) Graça, que tantos e tão pele. 
vantes serviços prestou áquella lo-
calidade. 

A N N U N CA 0 S 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo a•signados julgam 

ter agradecido a todas as pessoas 
que, na tarde do dia l+ de feve-
reiro ultimo, por occasião r_,m que 
se deu o funesto aco-ntecim,,nto ❑u 
rio C ivddo, e do qual re:tiltou a 
nrortu do seu sempre chorado filho 
e irmão Julio kt:,gosto C ,ellii, da 
Cruz, lhe prestaram reli"vantes siar- 
viços; a todas a,-litellas que tis com-
primentarani por es;a d tlorosa uc-
casião; aqu,;llas que acompanha-
ram o finado á sua ultima morada; 
e betu assim ás que se dignaram 
assistir á rrii,;a do 7.° dia: ruas 
como possa ter-se jlado alguma 

dia I-arecia augmentar em belleza 
e eíiegancia, e, já, mais de sete 
impertinentes curiosos. ivii-os do 
bello, a tinham admirado de sos-
laio, sentindo o perfume da virtu-
de, como as abrlhas o das $ ires, 
e aquell--s lascivo, juizes que sur-
p►•ehenderam Suzana. 

Violeta gtri, não tíntia tempo 
de contemplar-se, e ignorava SP 
era ou nao formoza, desrjava,ain-
da assim, florescer, e, como [,)!ias 
as da su-i idade, abrir o seu fecha-
do coação ao sn1 cios amores. mas 
por emquanto tinha de resignar. 
se em ser a ajudante de su-t mãe e 
a mestra de seus irmãosintros, so. 
nhando para si só ? 

— Como ter, o alegre.? 
—pensava muitas vezes--tildando 
se respira :n,zi,ria por todos os 
poros, e temos á vista o triste es-, 
pectaculo da fome, r, aind› mais 
dolorozo, e de unia guie que velava 
sem cessar e soffre sem descanço, 
e um pne-que se dobra as agruras 
d'urrt 1,tbtitar seu) tregi►asï como 
os mais robustos carvalhos cedem 
ao furacão? Como ha-de Ser!— 
murmurava amargamente erguendo 
os seus formosos olhas ao -céu), e. 
levantando os hombros com resi-
gnação terminava: --pacienci,►lq-uan• 

falta involúntari_á, vem por este 
meia) reparal-a, protestando a to-
dos o seu vivo eterno reconheci= 
mento. 1 . 

BarceUos, 27 de março cie 
1892. (211) 

Maria Henriqueta Coelho ela 
Crltz, 
b tlláthia• Gonealves da Critz, 
José Marcellino Coelho di CrrrZ, 
João Carlos Coelho da Critz, 
Antonio Alaria Coelho da Crttz. 

EDITOS DE 30 DIAS . 
publicação, 

Pelo juizo de direito (1 " esta 

comarca, e cartorio do escrivão 
do 3,° officio, correm editos toe-

30 dias a contar da,publicação 
do ultimo annuncio, citando to-

dos e quaesquer credores e lega-
tarios desconhecidos ou domici-
liados fora d'esta comarca, para 

dentro d'esse praso de 30 dias 
deduzirem os seus direitos •` em 

conformidade com p dispti4o no 
_ti.' do artigo 69.6 do coiligo 

tio Processo Civ91, no inventario 
entre maiores por fallecirnento 

rrle Antonio Ribeiro de Carvalho, 
morador lue' foi na freguez,ia de 

hão, sendo ïnventariante' e ca-

beça de casal a filtra e tenro 1). 
Anna Celestina Ribeiro de C ir-
valho e inari(l-o íllanoel Dias do 

Vallo, da mesma, e isto sem pre-
juiz,) do reaular andamento d'es-
se inventario. 

B ircellos, '5 de março de 
iS92. (?pg) 

Verifiquei, 
0 juiz de direito 1,° substitato, 

l;(trr-oso de Mattos. 

0 escrivão ajudante cio 3.° oficio, 
Francisco ' de Smisa Caravana. 

A.RREMATACAO 

1.' publicação 

No iria 27 do correnie mez 
de março, por 1 t horas da iria-' 
nhã, á porta tio ti íbunal .iudícíal 
desta comarca, vão á liraç,a pari 

serem arrematados pelo maior 

preço que for offerecido, os bens 
infra indicados, penhora,los na 

execução que a Fazenda Naçio-

do ha cinco irmaios que fazem ba-
rulho, riem e choram alternativa-
mente, sem se esquecerem que 
trem apetito e lhes faltçi pru(lrncia 
para soffi-el-o, nã ) se pude sonhar• 
no leito da esperança. 

Como tubo tem a sua compen-
,ação, á filha do alveneiro, liem 
Ihe sobrava o tempo para aborrr• 
,'er-se, nem para mostrar-se ou 
oHiar-se ao espelho, o ta(i)b,,m era) 
pouco o humor para que perdesso 
tempo em arranjar-se. Desde que 
despontava o' sol no órieote :ílé 
que de todo se ocenitava, com a 
mais terna solicitude, cuidava (1054 
seus irmaositos, a que vestia, la-
vava e, ensinava tudo quanto apren-
dera na escola da sua terra natal, 
remendando-Itìes os farrapitos e 
obril;ando-os a rezar ao levantar 
ou deitar da cama, einquanto a mãe 
arranj:)ra o jantar que, todas os 
dias de. trabalho, ia, ella propr-ia, 
levar ao marido. Viuteta era para 
os seus iru)ãos como a mais soli-
cita e carinhosa 

Consolara-os quando tristes, t 
contava-Ihes historias para os en-
treter, brincava com ell'es, e de 
quando em quando, propira-
lhes, tambem, al um;is opportu-
nissimas palmadas, para os conter 

, nal move, para pagamento ds 

contribuiçoes eni divida,alxrlat]oc? . 
de Sá do L-ign orce, d'esta viria. -

Trez juntas de bois, settcio, n 
uma junta de cór castanha, que 

se caletila valer cento vin'to e t 
quetro mil e oí.to centos rei;), 
outra junta, .piscos, que 8e cdi-

cula -valor, cento quinze (n l.0 

duzentos réis, e out-ra`junta d3 
egnal cór, que se calcula vair;r c, 
egual quantia de cento quinze, 

mil e duzentos reis, 
São por este meio citado 

todos os credores incertos do 
executado para - assistirem, que-

rendo, a arrematação e mais, 
termos do processo; 

Barcellos, 4.5 ele rr"- de 
1892. "à (207) 

Verifiquei a .exactidão, 

Barroso de •lattos, 
0 escrivão supplente nas exe-

cuções, A. 

Arnaldo &1 flui d'Almcid . 
Azevedo, 

EDITOS DE 30 DIAS 

La publicação 

Pelo juizo de direito ria co• 
marca de Barcellos, e carlorio 
do escrivão do 5.° officio; Aze-

vedo, e nos autos d'Inventario 
entre menores a que se procede 
por morte de José Ferreira Le-

mos, casado, que foi da fr•egue-
ma de Negreiros, fallecido nos 
E'siados Unidos do Brazil, cor-

rem editos de 30 dias, a citar 
todos 'os credores desconhecidos 
oe dornicitiados fora d'esta CO-

[,ara assistirem, queren-
,io a lodos os termos do mesmo 
inventario até final e dedtiairern 
n'elle os seus direitos, pena de 
revelia. 

Barrellos, 21 de março de 
íS92: (• í0» 

Vrrifignei a exactidão, 
0 subsiitulo do juiz (10,, direito, 

flarroso de ltlattos. 

0 escrivão ajudante, 

Fralicisco d'Assrs ALirques 
d A_evedo. - 

em respeito, o que C0nss'guía. por 
flue a ulhaNam Gonu) mãe, a pronto 
de não estare[u satisfeitos sem que 
til., estivesse ao seu lado. 

Quando Vnctorino, para apro-
veitar uirlhor o tempo jantava na 
obra, onde trabalhava, com sua 
mulher, era tini reoaln vm, nas 
tri•tzs a•,ras-frtrlcrf;as,:)nurlle giía-
dr•o infái)tit d•t cinco anjos rodeara 
do a irmã unais velha, que Ihes dis-
tribuhia a par(-.:i rvIpição, propor-
cit ,nalrnente á idade de cada um, 
(1eixando-os a todos satisfeitos e 
contente,. U irmão mais velho que 
tinha cinco . anhos menós do que 
cila, era um dos tine mais a res-
peitava e ninava dardo o exem-
plo aos toais paqu nt+s. . 

Como a rnocidaìle terra Sempre 

a,) seu di•púr, mil e cem meios 
para tirar partido das sitaaçõas as 
mais desesperadas e insupo[•tavois, 
a filha mais relha do pedreiro, 
apezar achar-se ata refada com o 
cuidado de seus irmãos, descobria 
muitas vezes todos esses meios 
tine nos ajudam) a conservar inclutn-
ine, ainda [►-o meio tia mais luQu-
bre mizeria, todos os tbesouro5 
ile f:)irmozura de qur, sorvos OIM-
do Dela natureza. 

r (continua) 
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AGRI- ULTURX > 0RTUGUM 

Jornal dedicado á defeza 
.­a i agricultura nacional 

Rúdigido e collaborado por agri-
cultores, ag-roriom-)s, veterinar)Os 

e svlvicul!ores. 
Directores—Francisco S- AI)rgio-

chi e ['solo de lumes. 
Propriet.arios—Aorges e C.a. 

CONDIÇõ.ES DA PUBLICAÇ.AO 
A agricultura Portuguéza pu-

blica-se quinzen3lmeete, nus dias 
5 e 20 de, cada mor, etlt fasciculos 
de formato 8.• grande. 

C )ndições da assignatu+ca 
Partugat e provincias ultramari-

nas 2:000 reis. 
Estrangeiro x:500 « 
Numero avulso 100 « 

Redacção e AdrninistraçSo 
rua de $. José, 71, Lisboa. 

RUISTA GATROLICA 

Semanario destinado á defeza 
das verdades christãs, dos 
direitos e liberdades da 
egreja e do clero, e dos 

grandes principies sociaes 
Condições da .assignatura paga 

adiantada 
Portugal e provincias ultramari-

nas 1:500 reis,. 
Brazil, moeda forte 3:000 « 
Numero avulso 80 « 

Edior responsatitil dr. Conego 
aManoel Vieira de Mattos—Vizan. 

tI 

NOVIDADE LITTERARIA 

8arieira de úm jornalista—Portugal 
e Africa 

A questão colonial-0 conflicio 
anglo-portuguez 

por J, P. 01.iveira tllartins. 
socio eflectivo da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, honorario 
da Real Academia de Iiistnria do 
Ateneu de Madrid; correspondente 
da Real Academ1% Hespanhola; 
membro do Institïato Internacional 
de wtatistica de Lond:es, etc. 

1 volume 400 reis. 
Livraria Internacional, Porto. - 

ô CHARIVARI 

Semanario humoristico illuslrado 
Serie de 12 nnmeros 240 rs. 
Brazil 12 numeros 1:920 rs. 
Redacção rua de 5t.• Ildefonso, 

n.• 73 a 77, Porfio.  

0 PROGRESSO CATHOLICÓ 

Quiïizenario religioso !cientifico 
litterario e artistico 

Anno, Portugal e Ilespanha 800 rs. 
Redacção, rua Gil Vicente, 

Guimarães. 

CARTEIRAS, 

DE 

.Eduardo da Costa Santos, e Sobrirtlto---Editores. 
4, rua de St,> lldefonso, 12—POB10. 

ABEL Br TI, 1,110 

KT110LOGIÁ SOCIU 
I 

0 BUIU LATOS 
A fanchonice==Ahi está o assumpto (' este estado devid)) tl penha 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem q,tiv, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a indignução cnnt 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n.'uina indifferença s,)rla lelite 
a isso prov4em d'ess e. vicio repugnante estar. profundamente inveP•rado 
na sociedade portugueza. COMO uma snjenta herpes icuravel. que po-
reja á superticie.N'este romance faì o aua.tor a pathc)uent'nse d'ess'a mo-
estia n'tim exemplar salien(e—o Barão de Lavos,—com toda a acaida-
le e brilhanti4mo que lhe é peculiar. Desnecessario é vér muito lol)We 
clara agourara este trabalho=❑uvonoseti genero—umsuecesso aollt,issal. 

, 

Cara notas e cedulas, sortimento 
para todos os preços. A.' venda na 
Lívraria do Julio Joaquim Barreto 
—Campo da Feira G1, Baicellos, 

NOSSA SENHORA DE PARIS 

in ii lia com as Nulas só pde ser remeuido pelo caminho de ferre e 
ick,rusctl do a despeza de 1G0 reis para as linhas do Norte e Le.tt., 
Sul e Sueste, e de 210 reis para todas as out ras. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e na casa editora 

GULLARD, AILLAUD & C a 
2112, Itua Aurea, 1.°, Lisboa. 

E' nosso correspondente nesta villa o sr. Antonio José Alves do 
Yal•le—Cznipo de S. José. 

VIDA 
zDE 

•àlll l 1►.UTIlul(i 1 Q 
MARUflESU 

Arcebipo e SPnhór de 13ra≥,,a 
Prituiaz filas tiespai1l) da 
Ur deiv do Prénadures, 

ete., etc. 

obra repruduzicl,, na ma;rnifira (a-vrcc••oo'cy k•ttcna•r) hor t3'ree. 
ediç.3o cie . 1610 f,- ita era Vianna Está- rir, distribuíSãò ü 2.• tas 

Rnmanre historico.deVietor Mago, traduc,ãodeloãOPinheiraCl)agr,, do Caatrllí) á elistaa-da me? a ci- cieti)u d'esta rna•niIka (Meia hirto 
ç d;ide. E' re drtída em sete livras Nassa Senhora de Paris. re«snrreiç•;o vivif da edade anedie, é pma • p• ,. ri illustrada com excPilYnte 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litierarios do seu auaí„r. I curo ;l 5olNmnidadë do sua tia>la-`gra'vuras d„ pagina, ediçï)o tuxu ,, to 
Um grande volume em brochura 2ri400 reis; o mesmo, ricamente, ! dã`',ã" (' ur Freí Lt)iz de Cacegas r.l Nu Porta t Lisboa. il)Suíborr-se 

encadernado em luxuosas capas de percalina, de diPferentes ri)rt+s man_ i re+formarla em Pr' t}'lo, or•je-ru e am- ha rios , tias. 1, 10 e 20 file rada 
dadas Roer expressamente na Allemanha 3 400 reis; e, se alem de :. l'lia;ia ern muitas sutressos P 1181,- :mez, coar írreprebensível rc­ula-
enca-deçriado, tàver aR folhas douradas, custa 4, 700 reis. ticn,aridades por Frei Luiz de S,nl•', ric.!atle, urn rascicnlo de 48 I)ari-

za. um dos ela•sicns m;)is resptí -'lias, uu 40 e uma hNllissima fira-
taveis da lingu• pnituqueza• ; vurs, , poli) Medico preço de 100 
l Esta. édiçào. f,ii traduzida Pm reis ,:ada fasciculo, pago no acto 
fraacez em,] 167f1, e PQt ttalauu dy Pntrega. 
em 1717. u gira hem inostra o 1„s tlem ria terras do rPinn - s 
sp 

Vendo-h em todas as livraras 

do atz. 
Em Barcelios, no estvh¢leci-

nI'eato do sr. Joaquim José d'Aze-
vedo=campo da Feira. 93. 

i 

PHARMACIA 
D A in 

unta e Real Casa dri Aliseriéordt!• 

DIZ 

edl[PO DA FAIRA—LDIFICIO DO I1OSPITdL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Ph•.rmaeeutieo de I.a classe peta Unirersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, inflas el•stitas 

suspPnsorios, mam ideiras, thermomelros, etc. 

Grande collecção de produetos chimicos, especialidades 

pharrnacentiel3 c aguas medicinaes naciomes e estrangeiras , (76 

LIVRARIA GUI'LLARD, AILLA 
E C.• 

ík casa editora 
Paris, 47, rue ,dowSain-André-des-

Artes—Filial em Lisboa 242,Rua Aura x i.°. 

Curso Elementar deGeog+raphia, 
eonforme o programma cio terceiro 
anno dos « Cursos dos Lyceus» por 
Manoel Forreia-Deusdado, lente do 
Curso Superior de Lettras, direc-
tor da revista de « Educa0o e En-
sino«. Um volume em 12 de 500 
paginas, ornado de numerosas gra-
vuras, encaddenado em percalina, 

Custo  1+000 reis. 

EMPREZA EDITORA DO - RECREIO» 
DEPOSITO—RUA DO DIÁRIO DE NOTICIAS, 93—ADMINISTRÇÃO 

E TYPOGRAPHIA—RUA DA BARROCA, 109—LISBOA 

tULBS SERTORIOOi •t 

`• POR U•CUS 

NA MESMA LIVRARIA 
Algumas Noções de «Lingua a Lit 

teratura Portuguesa» 
conforme o programma ofPtcial 
para os al,.imnos de instrucção 
secundaria por Aifredo Campos. 

Custo  300 reis. 

KALENDARIO 

Lindas gostos á vendaria Livra-
ria do Julio Joaquim Barreto= 
campo da Feira 61 Barcellos. 

PUBLICA¢Ã0 MENSAL EM FOLIIETO DE 48 A 64 PAGINAS 

CONDIChES D'ASSICNATEEA 

As « Novellas Poctuguezas» serão publicadas isolada[rtentè, em fo-

lhetos de 48 a 6• paginas cada uma , pelo módico preço de 60 reis, 
o saindo lima por mez; de fôrma que no fim do anuo, o assignante 
terá dois volumes de 3ó0 paginas cada em, pelo preço de 360 reis. 
Quasi nm real cada pagina! 
Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao assignante 

em 720 reis, formando dois nnicos volumes, 
Está em distribtíição a 1.• nòvolia « 0 Caçador Caçado». 
Em Lisboa, a assignatura pôde ser aos volumes o  aos folhetos. 

Cada folheto, 60 reis.—Oscla volume, 360 reis. 
Para a provincia, a Aaaigrsitura é paga adeantadamente, 720 rris 

toda a obra, devendo declarar-se se o assignante deseja receber aos 
folhetos ou aos volumes. >a 
Toda acorrespondencia deve ser dirieida a João Romano Torres, 

editor do «Recreio,> rua da Barroca, 109,,ULisboa. 

àf A PA DF PORTUGAL 

VICTOR' HUGO 

III•+'IORIa DE •••• Li•l•• 

u vtll•)r littera rin, pessoas que tle•rjar(m aasign. r 
0. editores resolveram Vimpri- derPr+o reruetter adiantadamrnte a 

mil' a viria dO venerando Areebv- . importancia da urn ou mais fa; ci-
¡)O ern nptirnas con(liçües n)aiv<í-w ctlto•, Pra estartip,lhas, vales do 
e "Pnornicas afim dv +:01111. bIi i- C„rr, 113, OU nl'd+'lia defaCrl`Ói)hrarlça 

reta para a solemnisaçã• ck? 9Pu' Toda a c:niresl)undeucia eleve se 
;í erntenario da morte do rirtunsis-' dai i,üla a Jua-quim Ir>nacin âarai•a 
simn antistitW da E•rrPja Brnrare•" rua do t;,zmjardim, 272, Porto 
st•. Esta ediçso Será augment:)tl'' onde se revomi ãrtwi fim, 2 aturas. 
eom a biogrsphia de Frei Luiz de 
Sousa feita por um distincio ura-' 
dor sagrado, desembar,,*a,lor (ia'i 
Relartão Ecciesiastica de Braga. ( •Ir•IÌ•R éf►ill EI.9 (! I•A 
CONDIÇÜES DF ASSICNATI)RA t••Gtift;t)t,:1. INDUSTRiAL E 

CUA111EKt.I!►1.; 
Otlere .ida ao Atheneti Commer-

cial th, Porto. 
por 

José Nicolau Raposo Botelho, major 
d'utantariarex-prufcssordu Lviceu 

Central do Porto. 
Çondiçõvs da assignatura: 
A obra svi á impressa em forma-

lo, papel v tTpO egual ao doa res-
pectivos prospectos, em tudo re-
cotnn,Pr)daceis. 

Os srs. cnrresrt'ondentes t-rifn a A )lislribuíS;in, constante de 15 
pf=rcentagem de t̀°1., e além cI•'iRan, fasriculus, apruximailamenta, de 
om exemplar gratis por cada 12 t. paginas, pelo preço dN 3̀00 reis 
assignaturas. rad2 nin, será fita rios dias i e15 

de rada mPz, ficando a obra com-

o 
Cem a rede completa dos CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES, 

pelo CapitYo d' stado mais+r de artilhería 

ALNERfÔ MONTEIRO 
engenheiro em serviço no Ministerio das Obras Publicas. 

Contendo tarnbem a extensão Icilometríca de cada linha quer em 
exploração quer ëm ct,pstrucção. 

i afolha de fli~mX0,65m na escala de i/s50:000 
200 reis, ènvernisado, eollado em Jpanno e com reguas 

1:000 REIS 
CORTADO COLLADG EM PANNO erre forma de carteira em um 

estojo de cartão is000 reis. 
0 MESMO MAPP1 circumdado com 22 vistas, em phototypia, de, 

Lisboa, Bolem, Cintra, Mafra, Batalha, Alcobaça,. Thomar, Coimbra, 
Bussaco, Porto e Braga e as bandeiras cie todos os patizes. 

i folha de I1.70m><0.9 l=d 0A reis. 
ENVERNISADO COLLADO EM PANNO e com refinas 

1:500 REIS. 

A obra comprehenderá os suis 
livros de que é compn•ta, era 3 
volumes. o primeiro, dos quaes 
já estão publicados. 

TfPS firos?Os volumes Preço 
1:800 reis frasco de porte. 

Asill"a -rse c-m todas as 
Ilvrºrlaa dN reino. 

Livarlra exceolar de Fon-
tee ( 1.`,-56 11111 Mova de 
stoaoso 314. A—Braga. 

A todas assenhoraaidepaiz 

Novo Mmno,o Dz'Cóarr 

E º»oneira de +qualquer senhora 
',co1?f' cciorrar par suas proprias 
lados, todás os seres vestuartos. 

2%1. gravuras llucidativas sobre 
medidas, cárie, ete. 

Obra indispensavel em todas as 
ramilias. 

Appello.aos chefes de família. 
Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho. 
Um belfo volume, iliustrado, 

700 réis. 
Remette-se para todos os pon-

tos do paiz, médiantè cale do cor-
reio, ou SPIIOS pastaes. 

Livraria Portuense de [.opor e 
C.a editores.—Rua do Almada 110 
a 123—Porto. 

pleta em 3 volumes. 
Os pedidos das provincial de-

verão ir sempre acompanhados da 
soa ímportancia. 

Asgigna-se tias principaes livra-
riits do paiz e na Livraria Universal 
de Magalh+es e Moniz. Largo dos 
Loyos, 12, Porto. 

QIBLIOTUM 
E LITTERARIA DO CLERO POR- 

TUGUEZ E BRAZILEIRO. 
ou Apologetica por Francisco 
lt<Qttinger doutor `em„ philosophia e 
theologia e professor da Univer-
sidade de Wurzbourg, traducçãn 
portugueza do dr. Luiz hlaria.da 
Silva Ramos, lente de Vespera da 
Faculdade de Theologia na Univer-

sidade de Coimbra. 
C}hfaapprovada pelo eminentissimo 
, oardPal bispo do Parte. 

t. Primeira parte 
Demotf4,tração da religião ehristil 
Tomd 1.°, custo-2•'2Q0 reis. 

Papelaria e Tvponriphia 9Sorgado 
8, Praça dos Voltintarios da Rainha, 

10, Porto. 

TYPOGRAPHIA DO «C0,11,11ERCIO DE BARCELLO.S'v 
Rua de S. Francisco, n.° 51; BARCELLOS. 

lp,,' leen editor o sr. a d9•áAaR q6!r •fx•sra•I! t a• a•lz. 


